
Governadores se reúnem e 
divisão é cada vez maior 

Salvador — Uma reunião dos 
governadores do PMDB para dis-
cutir o apoio do partido no se-
gundo turno das eleições presi-
denciais está sendo articulada pe- 
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nesta capital. Os governadores de 
Minas, Newton Cardoso, e o de 
São Paulo, Orestes Quércia, já se 
mostraram favoráveis à reunião e 
estão participando da articula-
ção. 

Alguns governadores já se mos-
traram dispostos a apoiar o can-
didato da Frente Brasil Popular 
Luiz Inácio Lula da Silva, no se-
gundo turno das eleições. Este é o 
caso de Henrique Santillo, de 
Goiás, Moreira Franco, do Rio, e 
Pedro Ivo, de Santa Catarina, 
que garantiu subir nos palanques 
do candidato Lula mesmo com o 
veto explícito à sua participação 
na campanha, decretado pelo co-
ordenador estadual petista, Euri-
des Mescolotto. 

"Vamos discutir a posiçãó que 
o partido deve tomar, com a res-
ponsabilidade que temos em fun-
ção dos nossos cargos", afirmou 
Nilo Coelho, que já anunciou sua 
decisão pessoal de não apoiar o 
candidato da Frente Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva. Segundo 
ele, em função da declaração do 
coordenador da campanha da 
Frente na Bahia, Jorge Almeida, 
de que não o queria no palanque: 
"Não vou a festa que não sou 
convidado", ressaltou o governa-
dor. 

Na sua opinião, o apoio do 
PMDB a Lula ou ao candidato do 
PRN, Fernando Collor de Mello, 
deve ser decidido através da con-
venção nacional do partido. On-

, tem, Nilo Coelho esteve reunido 
com a bancada do Governo na 

Assembléia, conseguindo obter a 	retamente no próximo dia 17, 
solidariedade de 27 dos deputa- 	mas não quis dizer em quem. 
dos presentes (inclusive dois do 	Também o governador de Mi- 
PDC), que descartaram a possibi- 	nas Gerais, Newton Cardoso, re- 
lidade de apoiar o candidato da 	velou não ser eleitor nem de lula, 
Frente Brasil, em função da de- 	nem de Collor. Ele disse ontem en--i:á.vã,6'd«wetr1"yrrierradcrr•c4-3~reze -Qki-exereer-o -~eito 'sagra- 
campanha. 	 do" de se abster no segundo turno 

Já o PSDB de Sergipe, criado 	da eleição. "Ganharam os extre- 
por incentivo do governador An- 	mos", lamentou o governador, 
tonio Carlos Valadares, o único 	que prega a passagem do PMDB 
do PFL, dificilmente seguirá a 	para a oposição "de imediato". 
decisão do diretório nacional do 	Newton Cardoso informou que 
partido, se a opção para o segun- 	tem mantido contato permanente 
do turno da eleição presidencial 	com outros governadores, como 
recair sobre o candidato da Fren- 	Orestes Quércia, de São Paulo, 
te Brasil Popular. "O PT pratica 	Nilo Coelho, da Bahia e Alvaro 
uma política .bastante radical, o 	Dias, do Paraná, que deve tomar 
que não casa com o PSDB, e isto é 	a mesma posição dele. 
o suficiente para nos distanciar", 	Tanto nas demais capitais co- 
afirma a vereadora Nazaré Car- 	mo no Rio de Janeiro, o voto pro- 
valho, que, pessoalmente é favo- 	gressista deverá prevalecer no se- 
rável à tese de que o partido deve 	gundo turno, segundo análise do 
liberar seus filiados a escolherem 	economista e pesquisador da área 
seu candidato para o segundo 	de política governamental do 
turno. 	 Ibase, Ademar Mineiro. O muni- 

() governador do Paraná, Ál- 	cípio do Rio de Janeiro, lembrou 
varo Dias, que até ontem não ha- 	Ademar, governado por Marcello 
via manifestado seu apoio aos 	Alencar, do PDT, deu um banho 
candidatos Collor de Mello, do 	de votos em todos os demais con- 
PRN, ou Lula da Silva, do PT, 	correntes. Ele também descarta o 
afirmou que póde deixar o PMDB 	regionalismo de Porto Alegre pa- 
caso não haja uma renovação na 	ra o segundo turno, garantindo 
direção do partido "tanto a nível 	que a capital gaúcha tem voto 
nacional como regional". De 	progressista e provou isso votan- 
acordo com Dias, "o povo brasi- 	do em Olívio Dutra do PT para 
leiro deixou craro, ao votar no 	prefeito. 
Collor ou no Lula, que trocou o 	No Amazonas, quem votou em 
velho pelo novo". 	 Fernando Collor, que obteve 

Afirmando não gostar de ne- 	mais de 60 por cento dos votos 
nhum dos dois candidatos que 	dos amazonenses, na capital 40 
vão disputar o segundo turno, o 	por cento e nos 61 municípios do 
governador de Mato Grosso do 	interior, 80 por cento, continuará 
Sul, Marcelo Miranda (PMDB), 	votando no candidato votando 
negou ontem qualquer tipo de 	no candidato do PRN, e essa vo- 
apoio para Collor e Lula. Apesar 	tação poderá ser superior a partir 
dessa posição, Miranda explicou 	do trabalho que certamente será 
que vai cumprir o seu 'dever de 	encetado pelo governador Ama- 
cidadão brasileiro, votando cor- 	zonino Mendes. 


